






sem os dedos mágicos
de uma deusa
alçando os véus da noite
Por isso fora aparição
feita para pintor
a moça que atravessou
na transversal
portando um buquê
às 6h30 da manhã
Na avenida que per￿￿la
hospitais e cemitérios
ela não parecia destinada
a nenhum,
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senão oriunda
do calor dos lençois













o umbigo e a boceta
· v
Às 6h30 da manhã









Sua presença é equívoca
naquela hora e lugar
carregando seu bambino
entre mesas de operários
pedindo café com pão
O dia claro, a luz
re￿￿ete nos olhos claros
que devolve à sua fonte
o rosado do rubor
Não sei se ela percebe
que sua ￿￿gura impede
os ponteiros de mover-se
Às 6h45
com sua efígie etérea
em peso e carnalidade
é forma sobrevivida
da mais funda antiguidade
Litania para um ￿￿lho que retorna
Por muitas noites a espera
fez nossas noites insones,
mas hoje não dormiremos
celebrando seu retorno.
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Aqueceremos o caldo
que antes nos aquecia;
lavaremos seus cabelos
em nossa velha bacia.
Oraremos junto à mesa
com nunca usado fervor
agradecendo o bom ￿￿lho
que nos devolve o Senhor.
O Elster
Estou triste como um pato
que perdeu sua lagoa
em volta dela eu andava
às vezes eu coachava
outras eu só sorria
de minha lagoa eu via
a margem do outro lado
eram tantas lá as luzes
como um natal todo dia
minha lagoa era um parque
onde outros patos corriam
a água era tão fria
que parecia um sorvete
que faz a própria casquinha
minha lagoa eu te quero
mas não sei onde te achar
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as ruas de minha cidade
são secas como o sertão
mas cavarei bom buraco
e sentado em sua borda
esperarei do verão
as águas que vêm encher
fresco e largo e bom açude
então terei amiúde
um bom lugar onde estar.
